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Restituição do IR está a caminho 

http://odia.terra.com.br/portal/economia/html/2010/6/restituicao_do_ir_esta_a_camin
ho_86083.html 

Primeiro lote, que será pago no próximo dia 15, sairá praticamente só para idosos. 
Consulta será liberada na terça-feira 

POR MICHEL ALECRIM 

Rio - A  Receita Federal divulga, na próxima segunda-feira, como será o pagamento do 
primeiro lote de restituição do Imposto de Renda deste ano. A lista com quem tem 
dinheiro a receber deverá incluir quase que unicamente idosos com mais de 60 anos 
que não caíram na malha fina. Quem não fez a declaração no dia 1º de março e está 
abaixo dessa idade pode perder a esperança em receber os valores no próximo dia 15, 
data marcada para o depósito. Consulta ao lote deve ser liberada na próxima terça-
feira. 

Segundo o supervisor do Programa do Imposto de Renda, Joaquim Adir, os detalhes do 
primeiro lote - como o número de contribuintes beneficiados e o montante liberado - 
serão divulgados na segunda-feira. No entanto, os recursos serão utilizados 
praticamente só para restituir o imposto cobrado dos que têm mais de 60 anos, em 
respeito ao Estatuto do Idoso. Quem se situa nessa faixa etária e não apresentar 
pendências no processamento da declaração estará no lote, independentemente do 
valor que tiver a receber. 

"Quem declarou no primeiro dia e não é idoso ainda tem uma pequena chance de ter 
entrado nesse lote, que é quase 100% para idosos", explicou.Segundo Adir, as 
restituições serão corrigidas pela taxa Selic referente a maio acrescida de 1%, relativo 
a junho. Com isso, valores sobem 1,75%. 

Como em todos os anos, a Receita dividiu o pagamento das restituições em sete lotes, 
que serão liberados mensalmente até dezembro. Este ano, o Leão recebeu cerca de 
24,6 milhões de declarações, quase todas via Internet. Quem tem pendências na 
declaração pode tomar conhecimento do problema acessando o site do órgão 
(www.receita.fazenda.gov.br), ao verificar o extrato do imposto. As correções devem 
ser feitas online ou pessoalmente nos postos. 

Impostos são quase metade da conta de luz 

Contribuintes irritados com o Imposto de Renda não fazem ideia dos tributos que 
oneram o bolso embutidos em produtos e serviços. Exemplo disso é a energia elétrica. 
Segundo estudo do Instituto Acende Brasil feito junto com a PricewhaterhouseCoopers, 
45,08% do valor pago na conta vai para governos - uma das cargas tributárias mais 
altas do mundo. 

O imposto que mais contribui para isso é o ICMS, que incide na fase de distribuição e 
vem discriminado na conta. No do Estado do Rio, onde a tarifa é de 30%, a carga 
tributária é ainda maior. 

 "Se deixarmos por conta do governo, os impostos só vão aumentar. A sociedade 
brasileira é a única força capaz de mudar esse cenário", alerta o presidente do 
instituto, Claudio Sales, que vê fuga de investimentos devido ao custo para empresas. 

 

 

 



PASSO A PASSO PARA SABER SE CAIU NA MALHA FINAL 

PRIMEIRO PASSO 

Para saber se caiu na malha fina, o contribuinte precisa, em primeiro lugar, entrar no 
site da Receita (www.receita.fazenda.gov.br) e clicar em Restituição do IRPF, na 
coluna à direita "Serviços mais Procurados". 

CÓDIGO DE ACESSO 

Na segunda tela, o contribuinte precisa clicar em "Consultar Pendências na 
Declaração". Quem estiver acessando o extrato pela primeira vez, deve gerar 
inicialmente o código de acesso, clicando no item correspondente. Já quem já tem o 
registro pode acessar diretamente. 

RECIBOS 

Para gerar o código de acesso, a pessoa precisa ter em mãos o número de recibo das 
declarações de 2008 e 2009. Além disso, é necessário informar o CPF e a data de 
nascimento. Aqueles que não declararam em um desses anos precisa ter em mãos o 
número do título de eleitor. 

SENHA 

A senha gerada não deve se basear em informações de fácil acesso, como data de 
nascimento. Ela precisa ter letras maiúsculas e minúsculas e números. 

PENDÊNCIAS 

Para finalmente saber se há pendências, a pessoa acessa o extrato. É preciso escolher 
o ano correspondente, no caso 2010, e a opção "Extrato". Na nova tela, o contribuinte 
fica sabendo qual o problema que tem. 

 


